
Racionalização  

A agricultura mecanizada tem 
propiciado o incremento 
da atividade agrícola no DF. 
Do solo árido do cerrado 
são retirados cerca de 80% 
dos hortifrutigranjeiros 
que a cidade consome. 

asua r seats* 

Caderno especial do Correio Braziliense 

Par 

Quinta-feira, 21 de abril de 1977 

as fronteiras do 
cerrado começam 
a saír os alimentos 
que a cidade 
precisa para ter a 
aut suficiência 

governo do Distrito Federal tem pro-
porcionado à área rural uma gama cada 
vez maior de benefícios, em consonância 
com a política estabelecida no II Plano 
Nacional de Desenvolvimento. Quem 
afirma é o Secretário de Agricultura do 
DF, Pedro do Carmo Dantas, que res-
salta, em entrevista que concedeu ao 
CORREIO BRAZILIENSE, diversos as-
pectos da atuação do governo Elmo Fa-
rias no setor da agricultura e do abas-
tecimento, a cargo da Secretaria da Agri-
cultura e Produção, seu ór .gao executivo 
- a Fundação Zoobotânica do Distrito 
Federal - da Sociedade de Abastecimen-
to de Brasilia e da Ceasa-DF. 

.Combatondo a oscilação 

O secretário Pedro Dantas destacou 
a sistematização da atuação da Secre-
taria da Agricultura, principalmente em 
1977, como forma de dinamizar cada vez 
mais a ação do governo no meio rural. 
Esta ação,conforrne frisou. visa especial-
mente à produção e à comercialização 
de hortifrutigranjeiros, "tendo em vista 
a grande oscilação que vem acontecendo 
no país com relação ao abastecimento 
desses produtos". "E é assim - prosse-
gue - que a Fundação Zoobotânica do 
Distrito Federal, orgão executivo da 
Secretaria da Agricultura, através de 
uma equipe de extensionistas, tem se 
dedicado à área rural, com a finalidade 
de selecionar cooperados, arrendatários 
e proprietários que venham a se integrar 
a um sistema produtivo, com vistas ao 
abastecimento do Distrito Federal prin-
cipalmente". 

Acrescenta o secretário que hoje o De-
partamento de Assistência Técnica e 
Extensão Rural da Fundação Zoobotâ-
nica tem programada, para 1977, uma 
ação junto aos núcleos rurais, que já se 
encontra em andamento, visando ao 
incremento da produção e da produti-
vidade. "Também temos acelerado a 
implementação da Campanha de Defe-
sa Animal - continua - através de con-
vênio com o Ministério da Agricultura". 
Note-se que o rebanho do Distrito Fede-
ral, como explica Dantas, é praticamen-
te todo ele vacinado contra a aftosa, 
dentro dos prazos estabelecidos em 
lei. 

Enfase na pesquwa 

Mediante convênio entre a Fundação 
Zoobotânica e a Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), do 
Ministério da Agricultura, vem se rea-
lizando amplo esforço de pesquisa e ex-
perimentação. O que se pretende, como 
mostra o secretário, é "levar ao agricul-
tor alguns ensinamentos básicos, para 
que possa melhor explorar o cerrado do 
planalto". 

"Algumas pesquisas de real significa-
do têm tido todo o apoio do governo do 
Distrito Federal, através. da Secretaria 
da Agricultura e da Fundação Zoobotâ-
nica" - afirma Pedro do Carmo Dantas, 
acrescentando que projetos da maior im-
portância, "não apenas para o DF mas 
porque não dizer, para a economia na-
cional", foram iniciados ou estão em vias 
de concretizar-se. Por exemplo, projetos 
de porte de pecuária leiteira, com espé-
cies de raças selecionadas e adaptadas às 
condições da região, de culturas de café, 
do arroz e da soja. Outro empreendime-
to já consolidado, no qual, conforme 
lembra o secretário, já alcançou-se a me-
ta da auto-suficiência, é o da produção 
de aves. "Dentro em breve o Distrito Fe-
deral será exportador de frangos para 
outros estados brasileiros, e até mesmo 
para o exterior" - completa. 

"Isto tudo vem concluir um trabalho 
dirigido e orientado pelo governador El-
mo Farias, que apoiando os planos da 
Secretaria da Agricultura, vem dinami-
zando a área rural, para que ela possa 
minimizar os problemas de abasteci-
mento da capital da República" - enfati-
za Pedro Dantas, que continua: "Assim 
é que, com a compreensão do governa-
dor, nós teremos ainda este ano comple-
tada a pavimentação do Núcleo rural da 
Vargem Bonita, que é um centro produ-
tor de hortigranjeiros que já abastece 
cerca de 40 por cento da população de 
Brasilia. Era isso reivindicação antiga 
dos arrendatários, que teremos a satisfa-
ção de atender, além de concluirmos 
uma nova barragem, para melhor prover 
às necessidades daquela importantíssi-
ma área rural do DF". 

Assentamento da:figido 

O Secretário da Agricultura e Produ-
ção refere-se a seguir ao Programa de As-
sentamento Dirigido, ora em estudos, 
para o qual se prevê rápida implementa-
ção: ainda no correr de 1977 deverão ser 
iniciadas as primeiras fases de uma pro-
gramação que visa a dinamizar ainda 
mais a produção, em níveis adequados-
de eficiência e racionalidade. Estão 
sendo selecionadas áreas, cuja infra-es-
trutura básica está sendo preparada. Lo- 

go á seguir serão escolhidos empresários 
aptos a desenvolver projetos agropecuá-
rios. Os entendimentos, segundo Pedro 
Dantas, têm sido os mais promissores, 
permitindo grandes expectativas de 
transformar-se em área altamente pro-
dutiva uma vasta faixa, ainda pouco 
explorada, do Distrito Federal. Há tam-
bém a perspectiva de instalarem-se, 
dentro do mesmo programa, coopera-
tivas para produção de hortifrutigran-
jeiros, esperando-se completa definição 
de toda a programação ainda em 1977. 
quando também poderá ser iniciada 
produção, que de toda forma se desen-
volverá, em toda sua potencialidade, em 
1978 e nos anos imediatamente subse-
questes. 

Outro aspecto do trabalho desenvolvi-
do pelo Governo do Distrito Federal no 
setor agropecuário e do abastecimento 
diz respeito à instalação de matadouros 
e frigoríficos na área de Brasília. Recen-
temente o GDF aprovou área para esta 
finalidade, que deverá ser dotada de 
infra-estrutura adequada ainda em 1977. 

Central de inseminação 

Ainda no que se refere à pecuária, es-
tão" sendo preparados, na graja-mode-
lo do Torto, cursos de inseminação arti-
ficial. É pensamento do governador de 
Brasflia, como afirmou o Secretário da 
Agricultura, dar ênfase destacada à in-
seminação artificial, pelas possibilidades 
que oferece à expansão quantitativa e 
qualitativa da pecuária. "Possivelmente 
acresçenta Pedro Dantas - se houver 
receptividade por parte dos criadores, se 
instalará no Distrito Federal uma ce-
tral de inseminação artificial, para aten-
dimento de toda a região. 

No que se refere ao reflorestamento, 
explica o secretário que a SAP, por re-
comendação do governador, tem dado a 
maior importância à proteção das reser-
vas existentes e à criação de novas flo-
restas. "É assim que a empresa par-
ticular tem recebido todo o apoio do 
GDF nesta área. Hoje já existe projeto 
de grande porte, da ordem de quatro mi-
lhões de árvores, em franco desenvolvi-
mento (Subrasil) e estamos aprovando 
mais dois novos empreendimentos, já 
para 1977. Como sabemos, o refloresta-
mento é vital para Brasilia". 

Pedro Dantas ressalta as atividades 
da Proflora, empresa do governo, que es-
tá plantando alvores nas bacias fluviais, 
principalmente visando preservar os 
mananciais que abastecem a população 
do Distito Federal. 

Para regular o 
abastecimento de 
hortifrutigranjeiros 
no Distrito Federal, a 
Secretaria de 
Agricultura dá 
ênfase especial ao 
pograma que visa 
à implantação 
de um sistema 
produtivo 

eficaz, na região através da 
exploração das 
potencialidades 
das áreas rurais 
próximas a Brasília 

Maravilha desconhecida 

A Secretaria da Agricultura tem a seu 
cargo, além das atividades diretamente 
voltadas para a produção de alimentos, 
matérias-primas agropecuárias e sua co-
mercialização, empreendimentos ligados 
ao lazer, à defesa do meio_ ambiente e 
à cultura, como é o caso de reservas bio-
lógicas, de parques rurais, do Jardim 
Zoológico. 

Referindo-se à Reserva Biológica de 
Aguas Emendadas, o secretário Pedro 
Dantas revela um entusiasmo que dá a 
medida da importância que o GDF atri-
bui ao setor. Diz ele que esta reserva. 
situada logo ao norte de Planaltina, 
"que muito pouca gente conhece, é na 
verdade uma das maravilhas do mundo 
moderno." Trata-se, de fato, de região 
que reúne condições ímpares, pois dela 
fluem águas que se confundem em épo-
cas de cheias, vão integrar as três maio-
res bacias hidrográficas da América La-
tina: a do Amazonas, através de aflu-
entes do Tocantins, a do Paraná, via rios 
que vão ter ao Paranaíba, um de seus 
formadores, e a do São Francisco, atra-
vés de afluentesatassub-aflu*ntes de-seu 
alto e médio cursos. "R algo que toda a 
população deveria conhecer - reafirma 
Pedro Dantas - e está sob a responsabi- 
lidade da Fundação Zoobotânica, desde 
decreto assinado pelo então prefeito 
Wadjô Gomide". 

Outro local de lazer ao qual o GDF 
dedica especial atenção é o Parque do 
Gama, que em fins de semana costuma 
receber até cinco mil pessoas num único 
dia, que ali vão usufruir das belezas na-
turais que o local oferece. Quanto ao 
Jardim Zoológico, igualmente sob res-
ponsabilidade da Fundação Zoobotâni- 
ca, o secretário destaca sua função não .  
apenas de lazer - o que por si só justifica-
ria sua existência, dada a crescente im-
portância que o planejamento do lazer 
assume no mundo moderno, mormente 
pos aglomerados urbanos de médio e 
grande portes - mas também de preser- 
vação da natureza, pois que ali encon- 
tram-se a salvo espécies de vida selva- 
gem ameaçadas de extinção, e além di-
so de poderoso auxiliar das atividades 
educacionais. 

Para melhorar as condições do Zooló-
gico, a Fundação está ultimando os pre-
parativos para fazer construir um pavi- 
lhão veterinário e um restaurante: em 
ambos os casos, as obras já se encontram 
em licitação. 

Empenhado em estimular a moderni-
zação e a racionalização das práticas 
agrícolas que se realizam no DF, o gover-
no de Brasília não pode deixar de ter em 
mente a necessidade de dotar sua estru-
tura. também no que se refere aos órgãos 
diretamente envolvidos com o setor pri-
mário, de adequada capacidade opera-
tiva, o que só se consegue modernizando 
e racionalizando a kidministraçao e os 
órgão de apoio. Assim, como destaca o 
Secretário da Agrieultura, cuida-se 
arulmente da realizaçao de obras com-
plementares que permitirão necessária 
concentração de atividades, evitando-se 
dispersão ou , duplicação de esforços. 
Em 1977 já se realizou licitação para 
construção da parque de manutenção de 
veículos e máquinas e estão sendo insta- 
lados almoxarifados, completando-se 
a infra-estrutura de apoio, inclusive com 
instalação de serviço médico no parque 
rural. 

Em 1977 o desenvolvimento financei- 
ro das revendas da Fundação Zoobotâ-
nica superou a expectativa: como lembra 
Pedro Dantas, até 31 de março regis-
trou-se um total de Cr$ 9 milhões de re-
vendas, o que permite esperar-se um no-
vo recorde para o ano em curso, no que 
se refere ao apoio, através de insumos-
básicos e outras medidas que beneficiam 
o lavrador do Distrito Federal e da região 
geo-econômica da capital. 

Mais benefícios 

O secretário refere-se também ao apoio 
que o GDF oferece ao agricultor no cam a  
po da comercialização de sua produção, 
de forma a permitir que o homem que 
produz receba a maior recompensa pelo 
trabalho. Neste particular destaca a 
atuação que se desenvolve através da 
Ceasa-DF, que vem transferindo com su-
cesso experiências de comercialização 
ao produtor, criando condições favorá-
veis, inclusive mediante informações 
de mercado, para que a mercadoria pos-
~tralbaradirtontarthina~mtergens. 

Recentemente a Ceasa-DF dobrou sua 
capacidade de estocagem de carnes (de 
quatro mil para oito mil toneladas), gra-
ças a ampliação recentemente efetivada 
pelo GDF, de acordo com a Cobal. "Te-
mos também - acrescenta - grandes pos-
sibilidades para acolher outros produtos 
de origem agrícola. não só do Distrito 
Federal como de outros estados. A 
Ceasa vem assim cumprindo seu papel 
na área de comercialização." 

Abastecimento 

No setor de abastecimento, a SAB, 
dentro de sua especialidade, vem de-
sempenhando suas funções, inclusive 
ampliando suas atividades: destaca o 
Secretário da Agricultura que a diretoria 
da sociedade introduziu em seus super- 
mercados pontos de vendas de hortifru- 
tigranjeiros - os hortomercados -- onde 
produtores levam seus ptvdutos para 
vendê-los diretamente aos consumido-
res. Eliminando a intermediação, tal 
pratica vem oferecendo grandes benefí- 
cios a ambos - produtor e consumidor - 
com reflexos positivos também sobre os 
níveis do custo de vida. 

.(A Secretaria de Agricultura acelera o processo de implantação de projetos agrícolas na área rural do DF) 


